
Comentário Bíblico Exegético e 
Cristocêntrico

Gênesis Capítulo 6 4 Versículo a Versículo

Uma análise exegética, acadêmica e cristocêntrica do sexto capítulo do livro de 
Gênesis, com aplicação prática para a vida cristã contemporânea. A partir do texto 

da Bíblia King James Atualizada (KJA), este comentário percorre cada versículo 
revelando os tipos e sombras que apontam para a pessoa e obra de Jesus Cristo.



Introdução: O Cenário de Corrupção e a Misericórdia 
Divina
O Contexto Histórico e Teológico
Gênesis 6 marca um dos momentos mais dramáticos da narrativa 
bíblica. Situado entre a expulsão do Éden e a aliança com Abraão, 
este capítulo revela o estado devastador da humanidade pós-
queda e a resposta soberana de Deus diante da corrupção 
generalizada.

A perícope de Gênesis 6 não é apenas um relato histórico de 
catástrofe, mas uma declaração teológica profunda sobre a 
santidade divina, a seriedade do pecado e o coração de 
misericórdia de um Deus que, mesmo no meio do julgamento, 
preserva um remanescente por graça.

Estrutura do Capítulo

01

Versículos 134

A multiplicação da humanidade e a mistura das linhagens; os 
Nephilim

02

Versículos 537
O diagnóstico divino da corrupção total e a decisão do julgamento

03

Versículos 8310
A graça de Noé e seu caráter como tipo de Cristo

04

Versículos 11322
As instruções para a arca e a aliança divina com Noé

"Noé, porém, achou graça aos olhos do SENHOR." 4 Gênesis 6:8 (KJA)



Gênesis 6:1 4 O Início da Degradação 
Humana

EXEGESE VERSICULAR

"E aconteceu que, quando os homens começaram a multiplicar-se sobre a face da terra e lhes nasceram 
filhas..." 4 Gênesis 6:1 (KJA)

O versículo de abertura do capítulo 6 funciona como um prólogo narrativo que prepara o leitor para a crise que se 
avizinha. A fórmula hebraica wayehî kî ("E aconteceu que") é um marcador literário que indica uma transição 
narrativa significativa 4 algo novo e relevante está prestes a ser introduzido na trama da redenção.

A expressão "começaram os homens a multiplicar-se" ecoa a bênção original de Gênesis 1:28 ("sede fecundos e 
multiplicai-vos"), mas com uma ironia trágica: o que deveria ser expressão de bênção divina tornou-se veículo de 
expansão do pecado. A multiplicação demográfica não trouxe consigo um crescimento espiritual proporcional. 
Antes, cada nova geração herdou e aprofundou a herança de corrupção iniciada na queda.

O detalhe "nasceram-lhes filhas" não é incidental. O texto o destaca porque será determinante para o 
desenvolvimento narrativo do versículo seguinte. Na cultura do antigo Oriente Médio, as filhas eram 
frequentemente apresentadas em contextos de alianças matrimoniais entre grupos distintos 4 o que prepara a 
problematica mistura que o versículo 2 descreverá.

A multiplicação humana, dom de Deus, foi corrompida pelo pecado. Este é um padrão recorrente na 
Escritura: os bons dons de Deus sendo distorcidos pela rebelião humana (cf. Romanos 1:21-23).



Gênesis 6:2 4 A Mistura Perigosa: Filhos de Deus e 
Filhas dos Homens

DEBATE ACADÊMICO

"Que os filhos de Deus viram que as filhas dos homens eram formosas e tomaram para si mulheres de todas as que escolheram." 
4 Gênesis 6:2 (KJA)

Este versículo é um dos mais debatidos do Antigo Testamento. A expressão hebraica Bnei Elohim ("filhos de Deus") gerou três 
correntes interpretativas principais ao longo da história da exegese bíblica. Cada corrente apresenta implicações teológicas e 
hermenêuticas distintas que merecem análise cuidadosa.

1. Anjos Caídos
Vista minoritária, sustentada pelo 
Livro de Enoque e alguns Pais da 
Igreja. Enfrenta dificuldades sérias: 
Jesus declarou que os anjos "não se 
casam nem se dão em casamento" 
(Mateus 22:30; Lucas 20:34-36). A 
lógica de seres espirituais gerando 
descendência física contradiz a 
ontologia angélica bíblica.

2. Governantes e Tiranos
Uma interpretação judaica rabínica 
que identifica os Bnei Elohim como 
reis e nobres (cf. uso de elohim para 
juízes em Êxodo 21:6; Salmo 82:6). A 
poligamia dos poderosos ("tomaram 
para si mulheres de todas as que 
escolheram") seria a transgressão 
descrita.

3. Linhagem de Sete (Visão 
Mais Aceita)
A interpretação mais coerente 
teológica e textualmente. Os "filhos de 
Deus" seriam os descendentes 
piedosos de Sete (Gênesis 5), que se 
misturaram com as "filhas dos 
homens" 4 mulheres da linhagem 
ímpia de Caim. O critério para o 
casamento foi a beleza física ("eram 
formosas"), não a fidelidade espiritual.

Aplicação Cristocêntrica: Esta mistura representa a tendência humana perene de buscar alianças com o mundo em 
detrimento da fidelidade a Cristo. O Novo Testamento proíbe este padrão (2 Coríntios 6:14), chamando os crentes a não se 
unirem "com os infiéis em jugo desigual." Cristo, o verdadeiro Filho de Deus, veio exatamente para restaurar a distinção e 
santidade do povo de Deus.



Gênesis 6:3 4 O Limite da Paciência Divina
"Disse o SENHOR: Não contenderá o meu Espírito para 
sempre com o homem, porquanto ele também é carne; 
mas os seus dias serão cento e vinte anos." 4 Gênesis 6:3 
(KJA)

Este versículo revela uma das mais profundas tensões da 
teologia bíblica: a paciência infinita de Deus frente à 
persistência humana no pecado. O verbo hebraico y�dMn 
(traduzido como "contenderá") pode também ser traduzido 
como "permanecerá" ou "governará" 4 o Espírito de Deus não 
permanecerá indefinidamente em contenda com uma 
humanidade que o rejeita sistemáticamente.

A frase "porquanto ele também é carne" é uma declaração 
antropológica de grande profundidade. O ser humano, ao se 
submeter ao pecado, não apenas peca moralmente 4 ele 
reduz sua existência à dimensão puramente carnal, animal e 
passageira. A basar (carne) no vocabulário hebraico aponta 
para a fragilidade, transitoriedade e dependência radical da 
criatura.

Os "cento e vinte anos" 4 provavelmente o período de graça 
antes do Dilúvio 4 revelam que mesmo no decreto do 
julgamento, Deus provê tempo e espaço para o 
arrependimento. O apóstolo Pedro confirma este 
entendimento: o Espírito de Cristo pregou "aos espíritos em 
prisão, os quais não creram um dia quando a longanimidade 
de Deus esperava" (1 Pedro 3:19-20).

Três Dimensões do Versículo

A Soberania Divina

Deus estabelece os limites do tempo de 
graça 4 nenhuma rebelião humana 
escapa à Sua soberania.

A Fragilidade Humana

A carnalidade não desculpa o pecado, 
mas revela a profundidade da 
necessidade humana de redenção.

A Graça Temporal

120 anos de pregação, paciência e 
oportunidade 4 Deus nunca julga sem 
antes avisar.



Gênesis 6:4 4 Os Gigantes e a Corrupção
NEPHILIM 4 ÞÝ µÝÝ µå µå

"Havia naqueles dias gigantes na terra e também depois, quando os filhos de Deus se uniram às filhas dos homens 
e elas lhes deram filhos. Esses foram os valentes que houve na antiguidade, os homens de renome." 4 Gênesis 6:4 
(KJA)

O termo hebraico Nephilim (ÞÝ µÝÝ µå µå) tem origem debatida. Deriva provavelmente do verbo n�fal ("cair"), podendo ser 
traduzido como "os caídos" ou "aqueles que fazem cair". A Septuaginta (LXX) traduziu como gígantes (³¯³³¿Ç·Ã), 
influenciando as traduções ocidentais. O texto indica que existiram tanto antes quanto depois da mistura descrita no 
versículo 2, sugerindo que sua presença não dependia exclusivamente dessa mistura.

Do ponto de vista exegético, se os "filhos de Deus" forem interpretados como anjos caídos, os Nephilim seriam 
descendentes híbridos 4 seres de natureza corrompida que amplificaram a violência e o caos. Se a interpretação 
setita for adotada, os Nephilim seriam homens de grande compleição física e temível reputação guerreira 4 "os 
valentes que houve na antiguidade, os homens de renome" (anshê hashsh�m).

A segunda expressão 4 "homens de renome" 4 é particularmente reveladora. Em hebraico, anshê hashsh�m 
literalmente significa "homens do nome". Irônica é a ressonância com Gênesis 11:4, onde os construtores de Babel 
almejam "fazer um nome para si mesmos". A busca por fama e poder sem Deus é uma marca da civilização 
corrompida em oposição ao povo que clama pelo nome do Senhor (Gênesis 4:26).

Tipologia Cristocêntrica: Os Nephilim, como forças opressoras e intimidadoras, prefiguram os poderes das 
trevas que Cristo veio vencer. Em Colossenses 2:15, Paulo declara que Cristo "despojou os principados e as 
potestades... triunfando sobre eles na cruz." O gigante que Cristo derrota não é feito de carne, mas de 
pecado e morte.



Gênesis 6:5 4 A Universalidade do Pecado
"Viu o SENHOR que era grande a maldade do homem na terra e que toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era 
somente má continuamente." 4 Gênesis 6:5 (KJA)

Este versículo constitui um dos diagnósticos mais devastadores 
do pecado humano em toda a Escritura. Cada palavra carrega 
peso teológico preciso. O verbo wayyar ("viu o SENHOR") não 
indica descoberta ou surpresa, mas o ato judicial de Deus 
tomando conhecimento oficial da situação 4 um ato que 
precede o julgamento (cf. Gênesis 11:5; 18:21).

A estrutura tripartite do versículo intensifica o quadro de 
corrupção total: (1) "grande a maldade" 4 a extensão 
quantitativa do mal; (2) "toda a imaginação dos pensamentos" 
4 a profundidade qualitativa, atingindo o âmago da vida 
interior; (3) "somente má continuamente" 4 a consistência 
temporal, sem interrupção ou atenuação. A palavra hebraica 
yetser ("imaginação" ou "intenção") refere-se à capacidade 
formativa e criativa da mente 4 e esta havia sido inteiramente 
tomada pelo mal.

Paralelos no Novo Testamento

Romanos 3:10-12

"Não há justo, nem um sequer... todos se desviaram e 
juntamente se tornaram inúteis."

Jeremias 17:9

"Enganoso é o coração mais do que todas as coisas e 
perverso. Quem o conhecerá?"

Efésios 2:1-3

"Estávamos mortos em ofensas e pecados... seguindo o 
príncipe da potestade do ar."

A depravação total não significa que todo ser humano 
é tão mau quanto poderia ser, mas que o pecado 
afetou cada dimensão da pessoa: mente, vontade, 
emoções e relacionamentos.



Gênesis 6:6 4 O Arrependimento de Deus
ANTROPOMORFISMO TEOLÓGICO

"E arrependeu-se o SENHOR de que fizera o homem na terra e ficou amargurado em seu coração." 4 Gênesis 6:6 
(KJA)

Este versículo apresenta um dos mais ricos e controversos antropomorfismos de todo o Antigo Testamento. O verbo 
hebraico wayyinn�hem (nifal de n�ham) pode ser traduzido como "arrependeu-se", "lamentou-se" ou "consolou-se com". 
Em seu contexto teológico mais amplo, não significa que Deus cometeu um erro 4 isso seria incompatível com a 
perfeição divina (Números 23:19; 1 Samuel 15:29). Antes, é uma expressão vivíssima da dor divina diante da traição de 
Sua criatura.

O texto hebraico adiciona uma camada ainda mais comovente: wayyit'asts�b el-libbô 4 "ficou amargurado em Seu 
coração" ou "teve dor em Seu coração." Esta linguagem evoca a imagem de um pai profundamente ferido pela rebeldia 
dos filhos. Longe de uma divindade indiferente, o texto revela um Deus emocionalmente envolvido com Sua criação, que 
sofre genuinamente com a destruição moral da humanidade.

Perspectiva Imutabilista
Deus, sendo imutável em Sua 
essência (Malaquias 3:6; Tiago 
1:17), não muda de propósito como 
os humanos. O "arrependimento" 
é linguagem adaptada à 
compreensão humana da 
resposta divina à mudança na 
situação criada.

Perspectiva Relacional
Teólogos como Terrence Fretheim 
enfatizam que a "dor de Deus" é 
real e não apenas metafórica 4 
revela a genuína relacionabilidade 
de Deus com Sua criação dentro 
dos limites de Sua soberania 
perfeita.

Tipologia Cristocêntrica
A plena expressão desta "dor" se 
concretiza na cruz: ali, o Filho 
carregou a dor do Pai pelo pecado 
humano, e Deus proveu o máximo 
alívio para essa dor 4 a redenção 
pelo sangue de Cristo (Isaías 
53:10-11).



Gênesis 6:7 4 O Julgamento Divino: O Dilúvio

"Disse, pois, o SENHOR: Destruirei de sobre a face da terra o homem que criei, o homem, o animal, o réptil e as aves 
dos céus; porquanto me arrependo de os haver feito." 4 Gênesis 6:7 (KJA)

A Sentença Divina

O decreto divino de destruição é solenemente 
formulado. O verbo ¾emheh (do radical m�h�h 4 
"apagar", "exterminar") transmite a ideia de uma 
limpeza radical, como se apaga escrita de uma 
tábua (cf. Êxodo 32:32-33; Deuteronômio 9:14). 
Deus, como Soberano da criação, exerce Seu 
direito judicial de julgar o que Ele mesmo fez.

A abrangência do julgamento 4 alcançando 
animais, répteis e aves 4 reflete a solidariedade 
da criação com seu mordomo, o ser humano. O 
pecado adâmico arrastou consigo toda a criação 
(Romanos 8:20-22); o julgamento também a 
envolve.

Paralelos Escatológicos

Jesus mesmo utilizou o Dilúvio como tipo escatológico: "Como 
foi nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do 
Homem" (Mateus 24:37-39). O julgamento do Dilúvio aponta 
para o julgamento final, donde a urgência da mensagem do 
evangelho.

Dilúvio ³ Batismo

Pedro conecta o Dilúvio ao batismo cristão como tipo de 
salvação (1 Pedro 3:20-21)

Noé ³ Cristo

Noé, o pregador da justiça (2 Pedro 2:5), prefigura Cristo, 
o maior Pregador da Justiça

Arca ³ Igreja

A arca como comunidade dos salvos aponta para o 
Corpo de Cristo no mundo



Gênesis 6:8 4 A Graça em Meio ao Juízo: Noé
TIPO DE CRISTO

"Noé, porém, achou graça aos olhos do SENHOR." 4 Gênesis 6:8 (KJA)

Em apenas sete palavras hebraicas (we-NMah m�tsa' h�n be-¿ênê YHWH), a narrativa vira do avesso. Após o decreto devastador do 
versículo 7, o waw adversativo ("porém") introduz uma exceção gloriosa. O nome Noé ( ·× ½å 4 NMah) é colocado em posição enfática no 
início da oração hebraica, destacando-o como o pivô de toda a narrativa subsequente.

A expressão "achou graça" (m�tsa' h�n) é a primeira ocorrência do conceito de graça (h�n) na Bíblia. Esta palavra, cognata com o nome 
Noé, constitui um jogo de palavras profundo: Noé (nMah) encontrou h�n (graça). A graça que Noé recebeu não foi resultado de mérito 
acumulado 4 o contexto exclui qualquer base meritória dada a corrupção universal. Foi soberana, unilateral e divina.

Noé como Tipo do Justo
Em um mundo onde "toda imaginação dos 
pensamentos era somente má", Noé se 
destacou como o único que caminhava com 
Deus 4 prefigurando aquele que seria "o 
Justo" por excelência (1 João 2:1).

A Arca como Tipo de Cristo
A arca foi o meio concreto de salvação 
provido por Deus. Assim como a arca, Cristo 
é o único meio de salvação 4 "em nenhum 
outro há salvação" (Atos 4:12). Entrar na arca 
era uma decisão de fé com consequências 
eternas.

Graça Soberana
A eleição de Noé revela o princípio redentor 
que atravessa toda a Bíblia: "não é de quem 
quer, nem de quem corre, mas de Deus que 
tem misericórdia" (Romanos 9:16). A graça 
precede a fé.



Gênesis 6:9 4 A Linhagem Justa de Noé

"Estas são as gerações de Noé. Noé era homem justo e reto em seus tempos; com Deus andava Noé." 4 
Gênesis 6:9 (KJA)

A fórmula ¾�lleh tôledMt ("estas são as gerações de") 
é um marcador estrutural chave no livro de Gênesis, 
aparecendo dez vezes e delimitando seções 
narrativas importantes. Aqui ela introduz a toledot 
de Noé, focando não em seus descendentes, mas 
em seu próprio caráter 4 algo singular nesta 
fórmula.

Três qualificativos são atribuídos a Noé, 
progressivamente mais profundos: (1) tsaddîq 4 
"justo": um termo jurídico indicando quem está em 
conformidade com as normas do pacto divino; (2) 
t�mîm 4 "reto" ou "íntegro": usado também para 
descrever os animais sem defeito do sacrifício 
(Êxodo 12:5) e o próprio Jó (Jó 1:1), indicando 
inteireza moral e integridade de caráter; (3) 
hit'hall�k ¾et-h�¾ElMhîm 4 "andava com Deus": a 
mesma expressão usada de Enoque (Gênesis 5:22, 
24), a mais alta descrição de espiritualidade no 
vocabulário do Pentateuco.

Noé e Cristo: Paralelos Tipológicos

Noé era justo ³ 
Cristo é "o Justo" por 
excelência (1 Pedro 
3:18; 1 João 2:1)

Noé era 
íntegro/perfeito ³ 
Cristo é o Cordeiro 
sem mancha e sem 
defeito (1 Pedro 1:19; 
Hebreus 9:14)

Noé andava com 
Deus ³ Cristo disse 
"Eu e o Pai somos 
um" (João 10:30); a 
perfeita comunhão 
trinitária

Noé destacou-se 
em sua geração ³ 
Cristo, "em seus 
tempos", viveu 
inteiramente 
separado do pecado 
(Hebreus 4:15; 7:26)



Gênesis 6:10 4 A Continuidade da Aliança
"E gerou Noé três filhos: Sem, Cam e Jafé." 4 Gênesis 6:10 (KJA)

Embora breve, este versículo carrega peso teológico e missiológico considerável. A menção dos três filhos de Noé 4 Sem, Cam e Jafé 4 não é 
meramente genealógica. Estes três nomes constituem a semente de toda a humanidade pós-diluviana, e suas histórias subsequentes 
(especialmente o capítulo 10, a "Tabela das Nações") demonstrarão como a aliança de Deus com Noé é o ponto de origem de Sua relação 
redentora com todas as nações da terra.

Do ponto de vista da história da redenção (Heilsgeschichte), a linhagem semítica de Sem é particularmente significativa: dela descenderá 
Abraão, Isaque, Jacó e, finalmente, Jesus Cristo (Lucas 3:36 inclui Sem na genealogia de Cristo). A aliança com Noé é assim um elo essencial na 
cadeia redemptiva que culmina na encarnação do Filho de Deus.

1Adão e Eva
Promessa proto-evangélica 4 a semente da mulher (Gênesis 

3:15)

2 Noé 4 Sem, Cam, Jafé
Preservação da humanidade; aliança de preservação pós-
diluviana

3Abraão
Aliança da promessa 4 bênção a todas as nações (Gênesis 

12:1-3)

4 Davi
Aliança real 4 o trono eterno da linhagem davídica (2 Samuel 
7:12-16)

5Jesus Cristo
Cumprimento de todas as alianças 4 redenção universal 

(Gálatas 3:16)



Gênesis 6:11-13 4 A Terra Corrompida e a 
Ordem Divina

"A terra, porém, estava corrompida diante de Deus, e cheia de violência. Viu, pois, Deus a terra, e eis que 
estava corrompida; porque toda a carne havia corrompido o seu caminho sobre a terra. Disse Deus a Noé: O 
fim de toda a carne está chegado diante de mim, porque a terra está cheia de violência por causa delas; e eis 
que as destruirei com a terra." 4 Gênesis 6:11-13 (KJA)

A repetição intencional do verbo sh�hat ("corromper", "destruir") nestes três versículos é um recurso literário 
conhecido como paronomásia. A terra estava "corrompida" (nishhat�h) diante de Deus (v.11); Deus "viu" que 
estava "corrompida" (v.12); e então Deus anuncia que "destruirá" (mash?ît�m) toda a carne (v.13). O mesmo verbo 
descreve tanto o estado humano quanto a resposta divina 4 o julgamento é uma espécie de espelho moral: a 
corrupção que o homem trouxe ao mundo agora volta contra ele mesmo.

A palavra h�m�s ("violência") aparece duas vezes (vv.11 e 13) como a expressão social visível da corrupção 
interna. O profeta Ezequiel usará este mesmo termo para descrever o estado de Jerusalém antes do exílio 
babilônico (Ezequiel 7:23; 8:17), estabelecendo Gênesis 6 como o paradigma bíblico de civilizações que colhem o 
que semearam.

Aviso Profético: Jesus alertou que os últimos dias antes de Sua volta seriam "como os dias de Noé" 
(Mateus 24:37) 4 marcados pela mesma normalidade superficial coexistindo com corrupção profunda. 
A presença crescente de violência (h�m�s) no mundo contemporâneo serve como sinal escatológico 
para os discípulos vigilantes.



Gênesis 6:14-16 4 A Instrução para a Arca: Um 
Projeto Divino

"Faze para ti uma arca de madeira de gofer; farás compartimentos na arca, e a betumarás por dentro e por fora com betume. E desta 
forma a farás: trezentos côvados será o comprimento da arca, cinqüenta côvados a sua largura e trinta côvados a sua altura. Uma 
janela farás à arca, e terminá-la-ás de um côvado de alto; e a porta da arca porás no seu lado; far-lhe-ás um, dois e três andares." 4 
Gênesis 6:14-16 (KJA)

A precisão das instruções divinas para a arca é notável e 
teologicamente significativa. Deus não apenas decretou a 
salvação de Noé 4 Ele providenciou o meio e as especificações 
exatas para que essa salvação se concretizasse. Isso revela que a 
graça divina não é vaga ou abstrata; ela opera com precisão, 
providência e propósito concreto.

A madeira de gofer (¿atsei-gMfer) é mencionada apenas aqui em 
toda a Bíblia 4 possivelmente cipreste ou cedro, madeiras 
conhecidas por sua durabilidade e resistência à água. O betume 
(kMfer) para vedar por dentro e por fora é uma palavra relacionada 
à raiz de k�far 4 que significa "cobrir", "expiar". Esta é 
exatamente a palavra usada para a expiação no sistema 
sacrificial levítico: kippûr (dia da expiação).

Dimensões da Arca

300
Côvados

Comprimento 4 aprox. 135 
metros

50
Côvados

Largura 4 aprox. 22,5 metros

30
Côvados

Altura 4 aprox. 13,5 metros

3
Andares

Três pavimentos de habitação

Tipologia Cristocêntrica: O betume que "cobre" e "expía" a arca é uma prefiguração magnífica: assim como o betume selava a 
arca contra as águas do julgamento, o sangue de Cristo (kippûr) cobre o crente da ira divina. A arca foi feita à prova de 
julgamento por um agente expiatório 4 exatamente o que Cristo faz pela Igreja.



Gênesis 6:17 4 O Propósito do Dilúvio: Destruição e 
Purificação

"E eis que eu trago um dilúvio de águas sobre a terra, para destruir toda a carne em que há fôlego de vida debaixo do céu; tudo o que há na terra 
morrerá." 4 Gênesis 6:17 (KJA)

A solenidade da primeira pessoa divina 4 "eis que EU trago" (wa¾anî hinnî m�bî) 
4 marca este versículo como uma declaração de autoridade suprema. Deus 
não é um espectador passivo dos eventos que virão; Ele é o agente ativo do 
julgamento. Esta é uma afirmação de soberania absoluta sobre a criação.

A expressão "fôlego de vida" (rûah hayyîm) ecoa a narrativa da criação em 
Gênesis 2:7, onde Deus soprou em Adão o nishmat hayyîm (sopro de vida). O 
que Deus havia dado, Deus agora retirava 4 não por capricho, mas por 
necessidade de julgamento justo. O Dilúvio é, neste sentido, uma espécie de 
"des-criação" seguida de nova criação, prefigurando a regeneração 
escatológica da nova terra (Apocalipse 21:1).

É crucial observar que o Dilúvio não é apresentado como um ato de ódio, mas 
como um ato de purificação e justiça. A terra estava irreversivelmente 
corrompida; o Dilúvio seria o meio pelo qual Deus restauraria as condições para 
um novo começo. Este padrão 4 morte e ressurreição, destruição e nova 
criação 4 é o padrão cristológico por excelência.

Julgamento das Águas
As mesmas águas que sustentavam a vida agora trazem o 
julgamento 4 símbolo do poder soberano de Deus sobre a 
criação.

Promessa de Nova Criação
O Dilúvio anuncia o padrão bíblico: destruição do velho 
abre espaço para o novo que Deus cria (cf. 2 Coríntios 5:17; 
Apocalipse 21:5).

Tipo do Batismo
Pedro conecta explicitamente o Dilúvio ao batismo cristão 
como salvação "pela água" 4 morte para o velho e 
ressurreição para o novo (1 Pedro 3:20-21).



Gênesis 6:18 4 A Aliança de Deus com Noé
PRIMEIRA ALIANÇA BÍBLICA EXPLÍCITA

"Mas estabelecerei o meu concerto contigo; e entrarás na arca, tu, e teus filhos, e tua mulher, e as mulheres de teus filhos contigo." 4 Gênesis 
6:18 (KJA)

Este versículo registra a primeira ocorrência explícita do termo berît ("aliança", "concerto") na Bíblia. Embora os princípios de aliança estejam 
presentes desde Gênesis 3 (a proto-aliança da redenção), aqui Deus formaliza pela primeira vez o conceito explicitamente. Isso marca Gênesis 6:18 
como um versículo de extraordinária importância na teologia bíblica.

Características desta Aliança

Unilateral
"Estabelecerei o meu concerto" 
4 é Deus quem toma a iniciativa, 
não Noé. A aliança não depende 
do mérito ou cumprimento prévio 
de condições humanas.

Inclusiva
A família inteira de Noé é incluída 
4 filhos, esposa, noras. A 
salvação tem dimensão familiar 
e comunitária, não apenas 
individual.

Profética
Esta aliança será confirmada e 
ampliada após o Dilúvio (Gênesis 
9:8-17) e aponta para a nova 
aliança em Cristo, que inclui 
todas as nações.

A Progressão das Alianças

1. Aliança com Noé
(preservação universal)

2. Aliança com Abraão
(bênção às nações)

Mosá 3. Aliança Mosaica
(lei e santidade)

Aliança Davídica
eterno)

4. Aliança Davídica
(reino eterno)

5. Nova Aliança em Cristo
(redenção total e perdão

dos pecados)

Do ponto de vista cristocêntrico, a aliança com Noé é o primeiro elo explícito de uma corrente que culmina na nova aliança estabelecida pelo sangue 
de Cristo (Lucas 22:20; Hebreus 8:6). Cada aliança anterior é uma sombra e antecipação da realidade plena que se concretiza no pacto redentor.



Gênesis 6:19-22 4 A Provisão para a Vida e a Obediência 
de Noé

"E de tudo o que vive, de toda a carne, dois de cada espécie farás entrar na arca, para os conservares em vida contigo; macho e fêmea serão... E 
tu toma para ti de todo o mantimento que se come... E fez Noé conforme a tudo o que Deus lhe ordenou; assim o fez." 4 Gênesis 6:19-22 (KJA)

Os versículos finais do capítulo 6 revelam a amplitude da providência 
divina e a correspondente obediência de Noé. Deus não apenas instrui 
quanto à estrutura da arca 4 Ele orienta sobre cada detalhe da 
preservação da vida: a diversidade dos animais, a provisão alimentar, e 
a organização logística de um empreendimento sem precedentes na 
história humana.

A instrução de trazer animais em pares (she� nayim she� nayim 4 "dois a 
dois") reflete o cuidado divino pela continuidade da criação. Mesmo no 
contexto do julgamento mais devastador, Deus preserva a 
biodiversidade, demonstrando que Seu propósito não é a destruição 
como fim, mas como meio de purificação e restauração.

A provisão de alimento 4 tanto para Noé e sua família quanto para os 
animais 4 revela o Deus provedor que antecipa cada necessidade de 
seus protegidos. Esta antecipação providencial prefigura o Cristo que 
alimenta multidões (Mateus 14:13-21) e promete suprir "toda a vossa 
necessidade segundo as suas riquezas em glória em Cristo Jesus" 
(Filipenses 4:19).

Noé: O Modelo de Obediência da Fé

Ouvia a Deus
Noé recebeu instruções 
detalhadas e as executou 
fielmente sem questionar

Agia na Fé
Construiu uma arca sem 
chuva à vista 4 fé que age 
antes de ver (Hebreus 11:7)

Obediência Total
"Assim o fez" 4 sem omissões, modificações ou atrasos. 
Obediência integral ao mandato divino

Hebreus 11:7 4 "Pela fé, Noé, divinamente avisado sobre o que 
ainda se não via, e cheio de piedoso temor, preparou a arca 
para salvação da sua família; e por essa fé condenou o mundo 
e se tornou herdeiro da justiça que é pela fé."



Aplicação Prática: Vivendo em um Mundo 
Corrompido

APLICAÇÃO CONTEMPORÂNEA

Gênesis 6 não é apenas história antiga 4 é espelho do presente. Jesus declarou que os últimos dias se assemelharia aos dias de 
Noé (Mateus 24:37-39), tornando este capítulo de relevância prática urgente para o cristão do século XXI. Quatro aplicações 
fundamentais emergem da narrativa:

Discernimento Espiritual
Assim como Noé, o crente deve desenvolver 
sensibilidade aos sinais dos tempos. A crescente 
"normalização" da violência, da corrupção moral e do 
relativismo ético não é progresso 4 é o padrão de 
Gênesis 6 se repetindo. O cristão discernente não é 
alarmista, mas é vigilante, reconhecendo os padrões 
bíblicos na realidade contemporânea e respondendo 
com sabedoria e oração (Efésios 5:15-16; 1 
Tessalonicenses 5:4-6).

Santidade em Meio à Corrupção
Noé foi "justo e íntegro em seus tempos" 4 não em um 
contexto de fácil piedade, mas em plena imersão em 
uma cultura corrompida. A santidade bíblica não é 
separação geográfica do mundo, mas separação ética e 
espiritual de seus valores. O crente é chamado a ser "sal 
da terra e luz do mundo" (Mateus 5:13-14) 4 presença 
transformadora, não fuga covarde. Isso requer disciplina 
espiritual, comunhão com Deus e compromisso com a 
Palavra (1 Pedro 1:14-16).

Fé e Obediência Ativa
Noé não apenas creu 4 ele construiu. A fé bíblica é 
sempre encarnada em ação obediente. A pergunta 
relevante não é apenas "você crê?" mas "o que você está 
construindo?" O cristão contemporâneo deve identificar 
o "projeto" que Deus lhe deu 4 seja na família, na igreja, 
na comunidade ou na vocação 4 e executá-lo com a 
mesma fidelidade integral de Noé: "assim o fez" (v.22). 
Nenhuma instrução divina deve ser negligenciada por 
parecer implausível ou contracultural.

Esperança Cristocêntrica
Nossa esperança última não está na preservação desta 
ordem mundial, mas na redenção eterna provida por 
Jesus Cristo. Assim como a arca era o único lugar de 
salvação no dilúvio, Cristo é o único meio de salvação no 
julgamento final (João 14:6; Atos 4:12). Esta esperança 
não é fuga da responsabilidade presente, mas 
fundamento inabalável que liberta o crente do medo e o 
capacita para ação fiel em um mundo que passa.



Conclusão Cristocêntrica: Cristo, a Nossa Arca de 
Salvação
O Quadro Sombrio
Gênesis 6 apresenta uma das imagens mais sombrias da condição 
humana em toda a Escritura. A corrupção universal, a violência 
generalizada, o coração humano inteiramente orientado para o 
mal, a dor de Deus e o decreto do julgamento 4 tudo isso compõe 
um quadro que revela a profundidade da necessidade humana de 
redenção.

O texto não permite otimismo antropológico. A humanidade, 
entregue a si mesma, não melhora progressivamente 4 degenera. 
Este é o testemunho consistente de Gênesis 6 e de toda a história 
subsequente, encontrando seu mais definitivo enunciado 
teológico em Romanos 3:10-18 e 5:12-14.

A Gloriosa Exceção
Mas Gênesis 6 também apresenta o padrão eterno da graça 
soberana de Deus. Em meio à universalidade do julgamento, há uma 
exceção 4 e essa exceção não existe por mérito humano, mas por 
iniciativa divina. "Noé achou graça." A arca foi provida por Deus, 
especificada por Deus, construída por inspiração divina.

Cristo é nossa Arca. Ele é o único meio divino de salvação em um 
mundo condenado. Assim como entrar na arca era a única forma de 
sobreviver ao Dilúvio, "estar em Cristo" (en Christô) é a única forma 
de sobreviver ao julgamento final. A entrada na arca era por fé 4 e 
assim é com Cristo.

Noé Pregou
Por 120 anos, Noé construiu e advertiu 4 um pregador da justiça 
em um mundo que não queria ouvi-lo (2 Pedro 2:5)

Cristo Veio
O Logos se encarnou e habitou entre nós 4 o Pregador perfeito 
que não apenas anunciou a salvação, mas a realizou em Sua 
própria pessoa

O Espírito Chama
Como nos dias de Noé o Espírito "contendeu" com os homens 
(v.3), hoje o Espírito Santo ainda chama 4 há ainda tempo de 
entrar na Arca

A Porta Fecha
Assim como Deus fechou a porta da arca (Gênesis 7:16), haverá 
um dia em que a graça não mais contenderá 4 urgência da 
decisão presente

"Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna." 4 João 3:16



Assinatura
Este comentário bíblico exegético e cristocêntrico foi preparado com o 
compromisso de fidelidade ao texto sagrado, rigor acadêmico e paixão 

pela proclamação de Jesus Cristo como o centro e cumprimento de 
toda a Escritura 4 desde Gênesis até Apocalipse.
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Teólogo

Fundamento
"Examinareis as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida 

eterna; e são elas que testificam de mim."

4 João 5:39 (KJA)

Método
Exegese histórico-gramatical com hermenêutica cristocêntrica e 

aplicação prática para a vida cristã contemporânea

"Sola Scriptura " Solus Christus " Sola Gratia " Sola Fide " Soli Deo 
Gloria"


